
ABSTRACT | OBJECTIVE: The present work aimed to evaluate and compare the verbal behavior ability in children with different levels 
of ASD support. METHOD: Eleven children diagnosed with autism and aged between 2 and 7 years old and who presented diversity 
among themselves in terms of the level of ASD support were evaluated. To investigate their communication repertoire, they were 
evaluated using an instrument developed by a team of specialized professionals, investigating non-verbal, echoic, command, tact and 
intraverbal behavior in three attempts. RESULTS: Despite the small number of participants, the results indicated that patients at level 
3 of support have greater impairment in communication compared to the others. The study highlighted the importance of screening 
behavioral skills for more effective planning for intervention and concomitant clinical evolution, thus respecting the particularities 
and singularities of each person on the spectrum. CONCLUSION: This concludes the importance of behavioral analysis and detailed 
investigation for each patient, so that interventions are focused on their real needs.
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RESUMO | OBJETIVO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar e comparar a habilidade do comportamento verbal em crianças 
com distintos níveis de suporte do TEA. MÉTODO: Foram avaliadas onze crianças diagnosticadas com autismo e com faixa etária 
entre 2 e 7 anos e que apresentassem diversidade entre si quanto ao nível de suporte TEA. Para a averiguação do repertório de co-
municação, eles foram avaliados a partir de um instrumento elaborado por uma equipe de profissionais especializados, investigando 
o comportamento não verbal, ecoico, mando, tato e intraverbal em três tentativas. RESULTADOS: Apesar do número reduzido de 
participantes, os resultados indicaram que pacientes no nível 3 de suporte apresentam maior comprometimento na comunicação 
comparado aos demais. O estudo destacou a importância do rastreio de habilidades comportamentais para um planejamento com 
maior eficácia para a intervenção e concomitantemente evolução clínica, respeitando assim as particularidades e singularidades de 
cada pessoa no espectro. CONCLUSÃO: Concluiu-se assim, a importância da análise de comportamentos e a investigação detalhada 
para cada paciente, a fim de que as intervenções sejam focadas em suas reais necessidades.
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RESUMEN | OBJETIVO: El presente trabajo tuvo como objetivo evaluar y comparar la capacidad de conducta verbal en niños con diferentes 
niveles de apoyo al TEA. MÉTODO: Se evaluaron once niños diagnosticados con autismo, con edades entre 2 y 7 años y que presentaban 
diversidad entre sí en cuanto al nivel de apoyo al TEA. Para investigar su repertorio comunicativo, fueron evaluados mediante un instrumento 
desarrollado por un equipo de profesionales especializados, investigando el comportamiento no verbal, ecoico, de mando, tacto e intraverbal 
en tres intentos. RESULTADOS: A pesar del pequeño número de participantes, los resultados indicaron que los pacientes en el nivel 3 de apoyo 
tienen un mayor deterioro en la comunicación en comparación con los demás. El estudio destacó la importancia del cribado de habilidades 
conductuales para una planificación más eficaz de la intervención y la evolución clínica concomitante, respetando así las particularidades y 
singularidades de cada persona del espectro. CONCLUSIÓN: Se concluye la importancia del análisis conductual y la investigación detallada de 
cada paciente, para que las intervenciones estén enfocadas a sus necesidades reales.

PALABRAS CLAVE: Autismo. Comportamiento Verbal. Intervención Conductual.

Introdução

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) pode ser definido como um transtorno do neurodesenvolvimento que afe-
ta em especial as áreas da comunicação, interação social e dos padrões de comportamento (APA, 2013). Embora a 
discussão e o enfoque destinados à temática sejam recorrentes na literatura, atualmente o transtorno justifica-se 
por causas multifatoriais, havendo uma ampla variabilidade comportamental para as pessoas que se encontram 
no espectro, as quais apresentam padrões de comportamento e níveis cognitivos e sociais variados, sendo cada 
indivíduo único em sua expressão do transtorno (Almeida & Neves, 2020; Blanc et al., 2021; Rynkiewicz et al., 
2019; Warrier et al., 2022). 

Para uma maior compreensão das diversas formas e padrões comportamentais dessa população, o Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - APA (2013) descreve e classifica a severidade do transtorno em 
três níveis de suporte distintos, ou seja, níveis de comprometimento do quadro, sendo eles definidos como: nível 
1 de suporte - requer suporte; nível 2 de suporte - requer suporte substancial; e nível 3 de suporte - requer supor-
te muito substancial. Para cada nível de suporte, há particularidades com relação ao comprometimento compor-
tamental, cognitivo e a possíveis atrasos do desenvolvimento, que por sua vez podem ocasionar atrasos maiores 
na comunicação quando comparados a níveis anteriores (Blanc et al., 2021; Fernandes et al., 2020; Gardner et al., 
2018; Pontes, 2022; Vieira, 2022).

As questões comportamentais apresentadas pelos pacientes com TEA devem ser identificadas por profissionais 
especialistas na área para que seja iniciado o processo de intervenção precoce personalizado, a fim de que, com 
um tratamento substancial, o paciente possa evoluir gradativamente e alcançar novos patamares de desenvol-
vimento (Ribeiro et al., 2023). Entre as principais habilidades para enfoques de intervenção, encontra-se o pro-
grama de ensino voltado à habilidade de comportamento verbal, no qual se busca a aquisição ou aumento do 
repertório de comunicação do paciente. Entre as bases teóricas que sustentam a prática clínica e as intervenções, 
encontra-se a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), braço epistemológico da Análise do Comportamento, 
a qual tem indicado resultados significativos sob a ótica teórica, como também da promoção de intervenções e 
estratégias para ampliação de tal repertório em pessoas com TEA (Alves et al., 2020; Schuck et al., 2022; Yu et al., 
2020). A ABA trabalha, entre outros pontos, com a modificação de comportamentos disfuncionais e ampliação de 
repertórios comportamentais visando maior autonomia para o paciente em intervenção.

Dessa forma, sobre o olhar teórico e filosófico da ciência do comportamento humano, pesquisadores estudam 
de maneira intensa e aprofundada a temática do comportamento verbal, e sua aplicação considerando as parti-
cularidades do autismo (Moura et al., 2023). Nesse sentido, nota-se que a temática do comportamento verbal é 
um tema complexo, no qual os analistas do comportamento utilizam como base e referência de compreensão os 
princípios apresentados por Skinner em seu livro Verbal Behavior. 
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Se pudéssemos tentar uma breve definição para o 
conceito de comportamento verbal, baseado nas for-
mulações teóricas de Skinner, poderíamos dizer que 
são comportamentos operantes que não se limitam à 
linguagem ou à fala, são chamados de “operantes” por 
envolver uma relação entre o comportamento e suas 
consequências (Skinner, 1957). O comportamento 
verbal consiste em uma relação funcional de eventos 
verbais a partir da perspectiva do falante e dos efeitos 
no ouvinte, os quais são modelados e mantidos por 
determinadas consequências (Skinner, 1957).

Sendo assim, existem comportamentos verbais, os 
quais denominamos como operantes verbais que, 
de acordo com a teoria comportamental, são apren-
didos e mantidos por suas consequências – conse-
quências essas do organismo com o ambiente - da 
mesma forma que outros tipos de comportamento, 
podendo ser classificados em ecoico, mando, tato, 
intraverbal e textuais (Silva et al., 2021; Tincani et al., 
2020). Para a classificação dos mesmos é necessária 
a análise das condições de estímulos antecedentes, 
sendo eles verbais ou não verbais, e das consequên-
cias que moldam e controlam as respostas.

A aquisição do comportamento verbal se faz de ex-
trema importância para o ser humano, possibilitando 
que ele seja capaz, entre outros pontos, de estimu-
lar suas habilidades sociais e interações. Para a po-
pulação neurodiversa, que apresenta déficits nesta 
habilidade, ressalta-se a necessidade ainda maior de 
estimulações focais para promover seu desenvolvi-
mento e concomitantemente a autonomia e quali-
dade de vida do paciente em questão (Moura et al., 
2023). Sendo assim, pesquisas com viés qualitativo e 
quantitativo, que busquem abordar e analisar a te-
mática, seja em pequena ou larga escala de análise, 
podem contribuir não somente para a expansão teó-
rica e acadêmica do tema, tal como promover novas 
formas de identificação de prejuízos comportamen-
tais no repertório dos pacientes e posterior aplicação 
correta dos protocolos indicados para estimulação 
de tal repertório (Seize & Borsa, 2022).

Tendo em vista a complexidade do conceito e de-
finição teórica da temática do comportamento ver-
bal, bem como sua importância para o processo de 
intervenção e concomitantemente evolução de pa-
cientes com TEA, percebe-se a importância do tema 

e seu estudo aprofundado junto a população diag-
nosticada com autismo (Souza & Calandrini, 2022). 
Sendo assim, instrumentos de rastreio de tal habi-
lidade são necessários não somente para identifica-
ção do comportamento no repertório do paciente, 
como para construção de programas de ensino que 
estejam focados especificamente no aumento de 
tais déficits (Carvalho et al., 2021; Guerra & Verdu, 
2020; Seize & Borsa, 2022). Assim, o presente traba-
lho teve por objetivo avaliar e comparar a habilidade 
do comportamento verbal em crianças com distin-
tos níveis de suporte do TEA.

Métodos

Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo, com 
amostra de conveniência, que foi submetida e apro-
vada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, por estar de 
acordo com todos os critérios éticos da Resolução 
Normativa 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 
que regulamenta pesquisas envolvendo seres hu-
manos. O registro foi feito sob o número CAAE: 
52561421.9.0000.5496 e Parecer: 5.172.185.

Dedicamo-nos nesse trabalho a apresentar os dados 
referentes à análise do comportamento verbal em 
crianças com diagnóstico no Transtorno do Espectro 
Autista a partir da aplicação de um instrumento de 
rastreio de atrasos no desenvolvimento infantil que 
será apresentado em trabalhos posteriores. O instru-
mento em questão avalia marcos motores, cogniti-
vos, linguísticos, sociais e emocionais.

Para esse trabalho foram convidados trinta parti-
cipantes, pacientes em estágio inicial de avaliação 
pela instituição particular de atendimento, que ofe-
rece intervenção ABA com estratégias naturalísticas 
a crianças com TEA, bem como orientação aos pais 
e responsáveis dessas crianças. Essa avaliação bus-
cava identificar as demandas particulares de cada 
uma das crianças a fim de estabelecer um projeto 
terapêutico singular. Contudo, tanto o diagnóstico 
de TEA quanto o nível de suporte já haviam sido for-
necidos por médicos e técnicos da instituição. Os cri-
térios de inclusão foram: crianças vinculadas à insti-
tuição; com idades entre 2 e 7 anos; diagnosticados 
com TEA; sem comorbidades associadas, embora 
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essa restrição não tenha sido pré-determinada pelos pesquisadores; não terem sido submetidas a outras in-
tervenções ABA; e, por fim, concluírem as etapas constituintes desse instrumento. O período de aplicação do 
instrumento foi de três meses, entre abril e junho de 2023.

O convite para participação foi feito aos pais ou responsáveis das crianças no momento em que eles buscavam 
o atendimento pela instituição. Foi esclarecido a eles que a participação era voluntária, sem finalidade lucrativa e 
que os resultados seriam utilizados tão somente para interesses científicos de pesquisa, sendo-lhes resguardado 
sigilo e anonimato. Os pais que aceitaram contribuir para o estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) (Anexo A).

Dentre as trinta crianças convidadas, onze delas se enquadraram no que definimos como critérios de inclusão, 
estando essas em distintos níveis de suporte do TEA. Para que a presença do aplicador não fosse uma variável 
aversiva e de influência nos resultados, optamos que os psicólogos e psicólogas coordenadores da instituição fos-
sem responsáveis pelo acompanhamento dessas crianças ao longo do tratamento, preservando assim condições 
vinculares favoráveis para a avaliação, tal como aos voluntários.

A pesquisa foi realizada na cidade de São Paulo- SP, na própria instituição com sede em Pinheiros. Para o desen-
volvimento do estudo, os participantes foram submetidos a uma análise da habilidade de comunicação, intitu-
lada “Avaliação singular de sondagem comportamento no autismo – Comportamento verbal” (Anexo B), sendo 
esse instrumento um conjunto avaliativo construído pela equipe da instituição que tem por referência o modelo 
Denver de intervenção precoce (Rogers & Dawson, 2014). O ESDM ou modelo de intervenção precoce Denver é 
um método de intervenção naturalista que se baseia em atividades que envolvem a rotina da criança lembrando 
um ambiente familiar para crianças que apresentam o transtorno do espectro autista (Rodrigues et al., 2021).

Dessa forma, o instrumento elaborado pelos autores na presente pesquisa inclui seis questões sobre a comu-
nicação não verbal, análises dos operantes verbais que incluíram cinco questões de ecoico, sete de mando, seis 
de tato e cinco de intraverbal. O instrumento apresentado é apenas um dos conjuntos de habilidades avaliados, 
dentro de um instrumento maior, elaborado pela equipe, o qual avalia mais de onze habilidades distintas, porém 
no presente estudo enfoca-se apenas o comportamento verbal, o qual pode ser encontrado no Anexo B. 

Como pontuado anteriormente, o instrumento elaborado tem como base o ESDM, criado por Rogers e Dawson 
(2014), dessa forma, para a aplicação, cada item avaliativo foi testado sequencialmente três vezes pelo terapeuta 
que o aplicava, a fim de que estatisticamente houvesse uma probabilidade maior de um resultado fidedigno à 
produção e emissão desse comportamento em contexto natural. Entre cada tentativa, o tempo aproximado para 
a nova testagem era de 10 a 20 segundos. A aplicação ocorreu de forma individual, por um profissional da área 
que estivesse previamente familiarizado com o instrumento, e com experiência em atuação infantil. A pontuação 
máxima para todo o conjunto era de 29 por tentativa, e total máximo, para somatório de três tentativas, de 87.

Resultados

Os resultados obtidos por meio da avaliação são expostos abaixo, tendo como apresentação a categorização 
da amostra analisada, testagem do desempenho no comportamento verbal, desempenho individual para cada 
operante verbal e comparação dos resultados com o nível de suporte TEA, respectivamente. A Tabela 1, a seguir, 
apresenta a caracterização da amostra de participantes. 
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A partir dos dados observados na Tabela 1, destaca-se o maior número de pacientes do gênero masculino na 
amostra, tal como média de idade entre os participantes de 4 anos e 6 meses. O nível de suporte TEA, na amostra 
avaliada, teve maior índice para o nível 2, considerado intermediário em termos de necessidade de assistência e 
questões comportamentais do transtorno.

Como indicado no método, a pontuação para avaliação do comportamento verbal, incluindo a análise de todos os 
operantes verbais, em uma única tentativa somaria ao máximo 29 pontos, e para somatório das três tentativas, 
propostas pelo instrumento, a pontuação máxima poderia chegar a 87 pontos. Dessa forma, a Tabela 2 apresenta 
as pontuações para cada participante, e suas respectivas médias.

Tabela 1. Caracterização da amostra (N=11) 

 Fonte: os autores (2023).
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Tabela 2. Pontuação total na testagem da comunicação e médias

 Fonte: os autores (2023).

Observa-se que a pontuação de cada participante apresenta um declínio de tentativa para tentativa no acerto da 
questão e concomitantemente manutenção do padrão de comportamento avaliado, podendo tal fato ser ocasio-
nado por um cansaço do paciente durante a avaliação, ou resultados que de fato se divergem entre si e apenas a 
média dos mesmos é analisada, sendo assim a primeira tentativa apresenta maior média (M=19,1). Os resultados 
se tornam base para a construção de futuros planos de ensino personalizados eficazes, que envolvam as princi-
pais dificuldades do comportamento verbal, e evidenciem comportamentos que não foram instalados e/ou que 
não são consistentes no repertório do paciente.

Na Tabela 3, são apresentadas as pontuações da somatória das três tentativas (N=87) obtidas pelos onze pacien-
tes, divididas nas cinco etapas da habilidade de comunicação, sendo elas Comunicação não verbal (6 questões; 
em três tentativas N=18 pontos); Ecóico (5 questões; em três tentativas N=15 pontos); Mando (7 questões; em 
três tentativas N=21 pontos), Tato (6 questões; em três tentativas N=18 pontos) e Intraverbal (5 questões; em três 
tentativas N= 15 pontos).
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Tabela 3. Pontuação do desempenho individual e média para cada habilidade da comunicação

 Fonte: os autores (2023).

Na Tabela 3 evidenciou-se que, em termos de média dos resultados, o operante verbal denominado intraverbal 
obteve menor média (M=7,2) no comparativo aos demais, que por sua vez seguiram ordem decrescente de resul-
tados e médias apresentados, com maior média para o comportamento não verbal (M=14,9). Destaca-se ainda 
que a maior pontuação obtida nos operantes verbais esteve no item “mando”, com pontuação de 21, pelo P3, 
destacando que tal paciente apresenta a maior faixa etária da amostra e nível 2 de suporte do TEA. 

Entre as habilidades da comunicação testadas individualmente, observou-se resultados maiores na de comunica-
ção não verbal, que inclui comportamento de apontar, contato visual focal (com intenção de comunicação), alcan-
ce dirigido e acenar. Em uma análise transversal e individual, observa-se que os paciente classificados com nível 
3 de suporte, em todas as categorias apresentam resultados menores no comparativo aos colegas, esse dado de 
maior comprometimento ao nível 3 corrobora com a literatura.

O Gráfico 1 apresenta a comparação dos resultados acerca do desempenho individual de cada participante, em 
suas três tentativas, com os três níveis distintos de suporte de TEA a qual os mesmos foram diagnosticados. 
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Gráfico 1. Análise comparativa de comunicação entre os três níveis de suporte

 Fonte: os autores (2023).

A partir da observação dos resultados no Gráfico 1, compreende-se que embora haja uma variação dos dados de 
cada paciente, entre o mesmo grupo, para a análise total, a comparação entre os níveis evidencia maior compro-
metimento nos pacientes em nível de suporte 3, com resultados menores dos três grupos de investigados. 

Os pacientes 5 e 8 são os que apresentam menor faixa etária de toda a amostra, todavia, próximas entre ambos, 
sendo 2 anos e 7 meses e 2 anos e 11 meses respectivamente, evidenciando que mesmo com faixas etárias pró-
ximas há diferença significativa de resultados em função do nível de suporte TEA ser diferente. O paciente P3, 
por sua vez, corresponde à maior a faixa etária da amostra (7 anos e 11 meses) e melhor pontuação quanto ao 
comportamento verbal, tal dado pode ser justificado por seu maior tempo de desenvolvimento e estimulações no 
comparativo aos demais voluntários do nível 2.

Discussão

A pesquisa teve como objetivo avaliar a habilidade de comunicação em crianças dos três níveis de suporte do autismo 
e comparar os resultados obtidos de forma individual e em conjunto pelo nível de suporte do TEA, validando assim a 
importância de instrumentos de rastreio de determinadas habilidades comportamentais (Seize & Borsa, 2022). 

Os dados sobre o gênero dos pacientes apresentaram predominância do masculino, dado esse que corrobora 
com a literatura na área, porém salienta-se que o baixo número amostral da presente pesquisa, que teve por 
objetivo um estudo piloto, não tem poder estatístico para representar a população, apenas corrobora com a pre-
dominância do diagnóstico de autismo no gênero masculino. Todavia, salienta-se que o autismo no sexo feminino 
passa a indicar maior predominância em termos amostrais no comparativo a pesquisas realizadas há poucos 
anos, evidenciando assim que não somente há mudanças no que tange aos indicativos de aumento e incidência 
do TEA, como também observa-se em contexto clínico e científico o aumento de meninas buscando tratamento e 
intervenção, seja na infância ou na fase adulta (Moura et al., 2023; Rynkiewicz et al., 2019; Yu et al., 2020). O fator 
gênero isolado não altera a complexidade do transtorno, nem tão pouco a aquisição e/ou melhor desempenho 
da habilidade do comportamento verbal (Vieira, 2022; Yu et al., 2020).
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Sobre o nível de suporte do TEA, o presente estudo 
comportou maior variação do nível de suporte nos 
pacientes no espectro. Sabe-se que o espectro con-
templa uma grande diversidade comportamental, to-
davia, observa-se que cada vez mais os profissionais 
da área conseguem traçar diagnósticos mais preci-
sos não somente quanto a estar ou não dentro do 
transtorno, mas também ao seu nível de suporte, o 
qual será decisivo para o prognóstico interventivo da 
criança (Fernandes et al., 2020; Pontes, 2022; Vieira, 
2022). Sendo assim a divisão dos três níveis de supor-
te do TEA posto pela APA (2013) deve ser precisamen-
te identificada nos pacientes, a fim de auxiliar no de-
talhamento do caso e planejamento de intervenções.

No que se refere ao instrumento de sondagem do 
comportamento verbal, denominado “Avaliação sin-
gular de sondagem comportamento no autismo – 
Comportamento verbal”, as três tentativas de análise 
indicaram por meio da média estatística pontuação 
maior para a primeira, e frequência reduzida nas de-
mais tentativas, e esse dado se faz de extrema im-
portância e indica a relevância da persistência na in-
tervenção ABA. Isso se dá pelo fato de que, uma vez 
que os comportamentos, em especial na infância, 
não podem ser analisados em um único momento, 
pois não garante que o mesmo esteja consistente 
no repertorio comportamental do paciente, assim, 
com três tentativas, com espaçamento entre as mes-
mas, observa-se com maior precisão se determinado 
comportamento avaliado foi adquirido pelo paciente 
(Alves et al., 2020; Schuck et al., 2022).

Como é posto pelo conceito teórico, uma vez que 
para uma mudança comportamental ou aquisição 
de novo comportamento, no caso analisado do com-
portamento verbal, exige que os treinos sejam cons-
tantes e intensos para resultados duradouros para 
promoção efetiva da evolução em tal habilidade, e 
concomitantemente para ampliação do repertório 
ocorra de fato (Alves et al., 2020; Schuck et al., 2022; 
Seize & Borsa, 2022; Souza & Calandrini, 2022; Yu et 
al., 2020). Na Tabela 2 foram expostos os resultados 
de cada participante para cada tentativa, eviden-
ciando que todos obtiveram resultados menores ou 
iguais as da tentativa anterior, ressalta-se a impor-
tância da testagem por três vezes consecutivas, pois 
do ponto de vista científico, e baseado nos critérios 

de sustentação da aprendizagem, apenas uma testa-
gem do mesmo comportamento não garante que tal 
etapa em análise esteja de fato apreendida ou faça 
parte do repertório do paciente. A eficácia de tal in-
tervenção, baseada em análise do comportamento 
aplicada, consiste, além de todos os pressupostos 
teóricos, na avaliação que sustente que tal habilidade 
tenha sido testada de forma consistente, garantindo 
que todos os passos da aprendizagem almejada este-
jam presentes no repertório da criança (Carvalho et 
al., 2021; Guerra & Verdu, 2020; Moura et al., 2023).

Na Tabela 3, o operante verbal denominado intraver-
bal obteve menor média (M=7,2) no comparativo aos 
demais, podendo ser indicativo de um dos operan-
tes verbais cujos pacientes apresentam maiores di-
ficuldades para aprendizagem e/ou manutenção de 
tal comportamento no repertório, que por sua vez 
seguiram ordem decrescente de resultados e mé-
dias apresentados. Embora com número amostral 
reduzido, não permitindo contrastes estatísticos de 
alta relevância, o estudo conseguiu analisar de for-
ma individual o desenvolvimento de cada participan-
te nos distintos operantes verbais, e pôde cruzar os 
resultados obtidos do repertório de comportamento 
verbal com outros pacientes de níveis de suporte do 
TEA iguais ou diferentes, indicando resultados que 
corroboram com a literatura quanto a maiores difi-
culdades na comunicação a partir no nível de suporte 
(Gardner et al., 2018; Moura et al., 2023).

Sob essa ótica, o Gráfico 1, que comparou os resul-
tados agrupados na divisão dos três níveis de TEA, 
indicaram resultados piores ao nível 3 de suporte no 
comparativo aos outros dois grupos, corroborando 
com a literatura (Blanc et al., 2021; Fernandes et al., 
2020). O gráfico ainda nos traz outro dado relevan-
te, que a partir dele pode-se observar com precisão, 
sobre a variação comportamental de respostas e 
desenvolvimento no espectro, sendo cada paciente 
único frente ao seu desenvolvimento; por exemplo, 
independentemente de estar no nível 2 de suporte, 
o P3 apresentou resultados altos na sondagem da 
comunicação que não foram alcançados por nenhu-
ma das crianças no nível 1, esse dado indica que cada 
indivíduo com TEA apresentação seu perfil de com-
portamento, com suas respectivas déficits e excessos 
comportamentais, dessa forma avaliação e mensurar 
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tais habilidades garante que o paciente tenha um 
tratamento e um plano de ensino personalidade que 
contribuirá efetivamente para suas necessidades em 
sua particularidade (Almeida & Neves, 2020; Gardner 
et al., 2018; Pontes, 2022; Warrier et al., 2022).

Assim, compreende-se que embora haja uma varia-
ção dos resultados de cada paciente, entre o mesmo 
grupo, a comparação entre os níveis evidencia maior 
comprometimento nos pacientes em nível de suporte 
3. Indicando que tal nível apresenta maior probabili-
dade de atrasos do desenvolvimento, bem como in-
tervenções com maior intensidade e frequência para 
estimulações e compensações comportamentais de 
atrasos relativos ao seu desenvolvimento.

Considerações finais

O presente estudo mostrou a importância da avalia-
ção e da sondagem comportamental junto às pessoas 
com TEA, identificando as habilidades, potencialida-
des e atrasos específicos de cada paciente, eviden-
ciando que cada pessoa é singular, e que indepen-
dente de seu nível de suporte o olhar clínico e preciso 
se torna relevante para o planejamento de interven-
ções focais a cada caso, em especial se tratando da 
temática do comportamento verbal.

Limitações do estudo

O número amostral da pesquisa se apresenta redu-
zido para análises mais rebuscadas e com contras-
tes estatísticos de alta relevância, contudo o objetivo 
central se aloca no fato de que mesmo com poucos 
pacientes analisados, leva-se em consideração o fator 
que diferentes níveis de TEA, apresentam variações 
quanto ao repertório verbal, mesmo com estimula-
ções prévias. E mesmo frente ao número reduzido 
de pacientes encontra-se uma variedade de níveis do 
suporte de TEA entre os pacientes, destaca-se que o 
nível foi concluído pelo médico especialista que diag-
nosticou a criança com TEA, e confirmado através da 
observação clínica feita pelos profissionais que inte-
gram a equipe de intervenção deles.
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Anexos

Anexo A. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(CAPÍTULO IV, ITENS 1 A 3 DA RESOLUÇÃO 466/2012 – CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE) Título da Pesquisa: 
Avaliação e sondagem dos primeiros comportamentos em crianças com TEA sob o olhar da ABA naturalística.

A presente pesquisa, busca por meio deste documento, autorização e consentimento para participação da 
avaliação científica, que tem por finalidade documentar e registrar as evoluções apresentadas pelo voluntário 
selecionado em questão, o qual é devidamente assistido pela equipe de profissionais. O objetivo da pesquisa 
consiste em analisar  e avaliar os primeiros comportamentos de uma criança com TEA sob o olhar da análise do 
comportamento aplicada em uma perspectiva naturalista, por meio de um instrumento de sondagem elaborado 
exclusivamente pelo Instituto Singular, para por fim, analisar estatisticamente os registros e evoluções da criança, 
obtendo-se dessa forma, dados prospectivos sobre o tratamento e as contribuições da ABA naturalística, bem como 
a eficácia das intervenções oferecidas para a melhoria do quadro clínico. Tem-se como proposta final a publicação 
de tais dados, respeitando a resolução 466/2012, bem como o sigilo do paciente, podendo dessa maneira, que 
os resultados e validações estatísticas oriundos do acompanhamento oferecido ao paciente, possam contribuir 
para a comunidade científica e pesquisadores na área do autismo no Brasil. Serão analisados dados quanto 
aos aspectos e evoluções que serão devidamente registrados ao longo do tratamento, para avaliar variações 
comportamentais, emocionais e cognitivas relacionadas ao TEA e as intervenções ABA. A avaliação, para futuros 
registros científicos e divulgações, ocorrerá durante as atividades da criança, ou seja, em seus atendimentos já 
agendados, sem necessidade de maiores deslocamentos à clínica e /ou qualquer tipo de investimento por parte 
dos pais e responsáveis sobre a pesquisa. Salienta-se, todavia, que a pesquisa não acarretará em quaisquer 
prejuízos nas intervenções e evoluções das crianças, mantendo-se normalmente seu programa estabelecido 
de atendimento. Se a pesquisa gerar algum desconforto nos participantes (criança e/ou responsáveis) será 
interrompida, e/ou oferecido suporte psicológico necessário. Afirmamos que os riscos apresentados por esta 
pesquisa são poucos, como mobilizações emocionais decorridas do próprio processo de intervenção, contudo 
o suporte para quaisquer desconfortos será imediatamente oferecido. Este termo é composto de duas vias, 
uma com o voluntário e outra com o pesquisador, para manter arquivada. A autorização e consentimento para 
elaboração de tal estudo contribuirá para a ciência e não terá nenhuma prerrogativa frente àqueles que não 
participarão da pesquisa, não recebendo, portanto, nenhum tipo de benefício ou pagamento. A pesquisa será 
elaborada pelos pesquisadores que integram o Laboratório de estudos e pesquisas em autismo naturalístico do 
Instituto Singular – Mayra Gaiato em São Paulo- SP.

Dessa forma, ciente da pesquisa e divulgação dos dados, resguardando o sigilo do voluntário e contribuindo 
voluntariamente para a pesquisa e a ciência Eu (responsável legal da criança), ______________________________________
____, portador do RG ___________________________________, declaro que autorizo a participação do menor _____________
________________________________________ nas pesquisas vinculadas ao Instituto Singular, bem como a divulgação dos 
resultados obtidos em congressos e publicações cientificas de âmbito nacional e internacional. Declaro também, 
que recebi informações detalhadas sobre a natureza e objetivos do estudo. Fui informado da inexistência de 
efeitos indesejáveis sobre o bem-estar meu ou dos que assumo a responsabilidade durante as avaliações. 
Concordo em cooperar nos procedimentos envolvidos e que informará de imediato, qualquer intercorrência. 
Tenho conhecimento de que sou livre para desistir do estudo a qualquer momento, sem a necessidade de 
justificar esta decisão, e que informarei o pesquisador o mais rápido possível em caso de desistência. Tenho 
conhecimento de que a minha participação é sigilosa, isto é, que meu nome não será divulgado em qualquer 
publicação, relatório ou comunicação científica referentes aos resultados da pesquisa. 

Confirmo que as informações que foram solicitadas são verdadeiras.

São Paulo: ______ /________/ ________ Assinatura do responsável legal_________________________
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Anexo B. Avaliação singular de sondagem comportamento no autismo – Comportamento verbal (continua)
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Anexo B. Avaliação singular de sondagem comportamento no autismo – Comportamento verbal (conclusão)
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